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Em artigo publicado na década passada, Dainis Karepovs ofereceu uma imagem para a 

historiografia dos instrumentos de luta da classe operária no Brasil. Segundo ele, a escrita da 

história dos organismos políticos de esquerda construiu um edifício, bem estruturado em 

alguns pontos e com lacunas a preencher em outros. A história do trotskismo no Brasil seria 

um “cômodo” da construção.1 Seguindo a imagem proposta por Karepovs, podemos dizer que 

o prédio e o cômodo destinado à história do trotskismo – que não é encerrado em si mesmo, 

estando interligado com os demais espaços da edificação – ganharam mais um ajuste com a 

publicação de Pas de Politique Mariô!: Mário Pedrosa e a política, obra que aborda a trajetória 

de atuação daquele que estava presente em Paris, em 1938, na conferência que fundou a IV 

Internacional, mas que também percorreu outros caminhos de elaboração e atuação política. 

Dainis Karepovs já se encontrou antes com a figura de Mário Pedrosa. É dele – e de 

Fulvio Abramo – a organização do livro Na Contracorrente da História: Documentos da Liga 

Comunista Internacionalista (1930-1933), obra fundamental para os estudos posteriores 

acerca dos grupamentos de oposição de esquerda no Brasil, por publicar documentos que dão 

acesso às formulações políticas de sujeitos e organizações ligados ao pensamento dissidente. É 

lá que se encontra o clássico texto “Esboço de uma análise da situação econômica e social do 

Brasil”, produção que deu as bases teóricas e conceituais da Oposição de Esquerda no Brasil. A 

autoria é de Mário Pedrosa e Lívio Xavier, com os pseudônimos de M. Camboa e L. Lyon.2 

Em Pas de Politique Mariô!, a escolha teórico-metodológica é a abordagem biográfica, 

na tentativa de compor uma “biografia política” de Mário Pedrosa. Desse modo, o período 

tratado no livro vai da década de 1920, com destaque para o ano de 1925, quando Pedrosa 

ingressa no Partido Comunista do Brasil (PCB), até 1980, ano de sua morte e de seu último ato 

de militância política, com a filiação ao Partido dos Trabalhadores em seu encontro fundacional. 

Mário Pedrosa, nascido em 1900, era um estudante de Direito no Rio de Janeiro quando 

se aproximou dos comunistas. Leitor de publicações estrangeiras, sobretudo a revista francesa 

Clarté, Pedrosa adere às ideias de Leon Trotski e constrói uma Oposição de Esquerda no Brasil, 

junto de outros militantes comunistas como Lívio Xavier. Sua vinculação direta com o 

trotskismo vai até 1940, quando rompe com a IV Internacional diante da divergência acerca da 

caracterização da União Soviética como Estado Operário a ser defendido na Segunda Guerra 

Mundial. Naquele momento, Pedrosa alinha-se aos norte-americanos na posição de considerar 

a URSS como Estado imperialista, tal qual as potências ocidentais sobreviventes ao conflito. As 

fontes utilizadas por Karepovs para apresentar a militância de Pedrosa na Oposição de 

Esquerda são de vários tipos. O autor utiliza a correspondência entre Pedrosa e Lívio Xavier, as 

publicações dos diversos organismos políticos trotskistas da década de 1930 e material da 

imprensa carioca. 

                                                
1 KAREPOVS, Dainis. O Arquivo Edgard Leuenroth e a pesquisa sobre o trotskismo no Brasil. Cadernos 
AEL, v. 12, n. 22/23, p. 267-280, 2005. 

2 ABRAMO, Fulvio; KAREPOVS, Dainis (orgs.). Na Contracorrente da História: Documentos da Liga 
Comunista Internacionalista (1930-1933). São Paulo: Brasiliense, 1987. 
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O autor procura não tornar os momentos posteriores à militância de Pedrosa junto aos 

trotskistas como desdobramentos sucessivos de uma identidade política. Da mesma forma, a 

ruptura não é a extinção de qualquer relação com os sujeitos e as ideias que compunham a 

sua experiência nos anos 1930.  

Após a ruptura com o trotskismo, Pedrosa engaja-se na construção da União Socialista 

Popular (USP), grupamento que levantava a bandeira da superação da ditadura de Vargas e 

visava a construção de um partido político socialista no país. Em 1945, a USP apoiou Eduardo 

Gomes para a presidência da República. No entanto, a tarefa principal de sua militância na 

década de 1940 foi a publicação de Vanguarda Socialista, jornal que apresentava-se como um 

órgão não submetido a nenhuma disciplina partidária, embora fosse construído por um grupo 

de pessoas com base intelectual comum. Karepovs destaca o papel do periódico como difusor 

de textos de autores marxistas de épocas e posições políticas distintas como Rosa 

Luxemburgo, Bukharin, Kautsky, Trotski, Karl Korsch e Julius Martov. 

O autor chama a atenção para algo que se apresenta relevante: o trabalho intelectual 

como característica de um programa político. Mário Pedrosa, nos anos 1930, esteve à frente de 

um projeto editorial, capitaneado pela Editora Unitas, para pôr em circulação obras de autores 

marxistas. Nos grupamentos trotskistas dos quais fez parte, a educação política dos 

trabalhadores também possuía centralidade na atuação dos militantes. Isso leva a uma 

reflexão sobre a crença no poder da palavra, do estudo e da erudição como característica 

comum a um determinado grupo de militantes que se forjaram na Oposição de Esquerda na 

mesma década que Pedrosa, como Lívio Xavier e Edmundo Moniz. 

O momento em que Pedrosa busca integrar Vanguarda Socialista à construção do 

Partido Socialista Brasileiro, ao lado da Esquerda Democrática, se apresenta como uma das 

contribuições mais inovadoras do livro. Filiado ao PSB a partir da segunda metade da década 

de 1940, Pedrosa desenvolve intensa oposição ao que considerava ser o varguismo e suas 

ramificações. Diante do suicídio de Vargas, reage com frieza, vendo aquele momento como 

oportunidade de libertação das massas frente às lideranças populistas. Tal oposição ao 

getulismo leva ao ponto alto de sua crítica, quando, após a vitória de Juscelino Kubitschek 

sobre Juarez Távora, Pedrosa questiona a legitimidade da votação do candidato vencedor. Tal 

posição o aproximava do udenismo, mas a retórica e as preocupações de Pedrosa mantém-se 

no campo da defesa do que imaginava ser os interesses do operariado brasileiro. As críticas ao 

presidente JK seriam amenizadas no fim da década, em um gesto de deslocamento de 

posições. 

Outras elaborações relevantes são acompanhadas de perto pelo autor. Pedrosa, diante 

do golpe que depôs João Goulart, procura interpretar os motivos e os percursos do 

desenvolvimento da economia brasileira. Um militante, Pedrosa vai para o MDB e chega a se 

aproximar da Frente Ampla, mas sem participação efetiva. Busca reforçar as suas concepções 

ligadas à análise do “terceiro mundo” e se tornava cada vez mais próximo das ideias de Rosa 

Luxemburgo acerca do caráter da revolução e das organizações de trabalhadores. A “biografia 
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política” se encerra com a morte de Pedrosa em um momento no qual ainda houve tempo de 

participar da construção do Partido dos Trabalhadores. 

Karepovs destina uma segunda parte do livro à publicação de textos de ex-

companheiros de militância e atividade intelectual, publicados na imprensa partidária e 

comercial. O autor também apresenta anexos à obra. Lista os livros que compunham o 

programa editorial Biblioteca Socialista, a ser lançado pela Editora Unitas; relação dos artigos 

publicados em Vanguarda Socialista; inventário de textos, apresentações, prefácios e livros 

escritos por Mário Pedrosa. O autor oferece uma obra que realiza uma análise menos 

fragmentada da trajetória do biografado, demonstra como a identidade destinada à Mário 

Pedrosa como um trotskista se associou a um conjunto de elaborações muito distintas e 

conflitantes. Ao mesmo tempo, Karepovs realiza também um trabalho para o futuro, indicando 

fontes e contribuindo com pesquisas que virão. 

Destaca-se o material presente no Centro de Documentação do Movimento Operário 

Mário Pedrosa – CEMAP, acervo que hoje encontra-se sob guarda do Centro de Documentação 

e Memória – CEDEM, da Universidade Estadual Paulista. Por fim, gostaria de citar uma 

lembrança curiosa. Ao visitar o arquivo em questão – no qual Karepovs teve papel destacado 

em sua criação – acessei um documento no qual estava uma relação de projetos de pesquisa a 

serem desenvolvidos pelos membros do CEMAP durante a segunda metade da década de 1980. 

Um dos projetos listados é a construção de um “Dicionário Biográfico” de militantes do 

movimento operário. No rol dos biografados, estão Mário Pedrosa, Lívio Xavier, Hílcar Leite, 

Edmundo Moniz, entre outros. Aparentemente, o projeto vai se realizando, por outras formas, 

caminhos e ritmos. 


